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oportunamente matizadas nas respectivas 
introduções. Após uma Apresentação geral, 
que dá conta das diversas envergaduras 
– de pendor, ora mais indiscutivelmente 
teológico (Ef, Cl, Fl), ora mais pastoral (1-2 
Tm, Tt, Fil), bem como das mudanças (‘não 
muito significativas’, p. 10) no modo de 
pensar por que o Apóstolo ‘e os discípulos 
de Paulo’ passaram ‘no período de tempo 
de uns cinquenta anos’ entre a primeira (1 
Ts) e a última carta, o A. passa ao estudo 
individual, sucinto, exegético-teológico de 
cada unidade epistolar. Atravessa a leitura 
uma preocupação constante de natureza 
histórico-eclesiológica – pôr em evidência 
‘o desenvolvimento por que passou a 
Igreja nesse tempo fundamental da sua 
constituição, tanto ao nível da sua reflexão 
e vivência da fé, como naquele das suas 
instituições’ (p. 10). 
Estudantes de Teologia (do primeiro 
ciclo, desde logo), pastores em busca do 
comentário certeiro aos textos paulinos 
propostos na liturgia, formadores das co-
munidades cristãs, todos hão-de apreciar o 
saber e o sabor renovador desta obra, for-
mal e materialmente amiga do seu leitor, 
e doravante indispensável em qualquer 
biblioteca bíblica cujo perfil de utilizadores 
inclua os de língua lusa ou hispânica.
2. A abrir, uma Introdução com informa-
ção crítica preliminar sobre: género literário 
(‘discurso de exortação’, assim autodefine 
a sua obra, em Hb 13,22, o anónimo autor 
desta espécie de homilia); autor(es?) (Apo-
lo, judeu de Alexandria, e colaborador de 
Paulo [cf. Tt 3,13] é objecto de persuasiva 
conjectura); data (por volta da destruição 
do Templo, em 70 d. C.); lugar de compo-
sição e destinatários (cristãos de segunda 
geração, de origem e localidade incerta, 
em situação de perseguição). Ainda na 
Introdução, e na esteira de Vanhoye, mestre 
do A., salienta-se que a ‘estrutura literária’ 
de Hb, em cinco partes (A-B-C-B-A), é «cui-
dada até aos mais ínfimos pormenores» 
(p. 15), e que, através desta, se articula de 
forma concêntrica a «original cristologia 
sacerdotal de Hebreus», centrada na tese 
central, sobre a excelência do sacerdócio 
de  Cristo, exposta em 9,11-12. Decorre 
desta disposição retórica a profundíssima 
mensagem teológica de Hebreus.
Só poderíamos saudar efusivamente 
o (bom) acréscimo de divulgação à carta 
aos Hebreus – tanto mais, quanto se trata 
de Escritura redescoberta por mais de um 
autor de nomeada (René Girard e o seu 
círculo, p.e.). Se os trabalhos pioneiros de 
A. Vanhoye, mormente no domínio da es-
trutura e da teologia de Hb, abriram cami-
nhos de interpretação fecundíssimos que 
viriam a culminar nesse opus magnum, o 
monumental comentário de P. Ellingworth 
(de 1993), já o presente volume, conquanto 
tributário daquele grande biblista francês, 
com o seu pendor mais directamente 
pastoral proporciona a um vasto leque de 
leitores comentário rigoroso e apurado, 
susceptível de facilitar mais universal 
acesso ao banquete de ‘comida sólida’ 
(Hb 5,12), tão abundante neste tratado do 
sumo-sacerdócio de Cristo, misericordioso 
e digno de confiança (2,17-18).
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Com este seu terceiro volume, estende 
a colecção Sicar ao último livro canónico 
a intenção-guia de mais esta série bíblica 
– proporcionar ‘à lectio divina um instru-
mento válido, com o qual, sem linguagem 
para especialistas, mas dotada de todos 
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os avanços da ciência bíblica, a leitura 
dos grandes textos sagrados se possa 
converter em alimento do espírito’ (p.6). 
Intenção aqui plenamente conseguida. A 
primeira garantia desse êxito oferece-a, 
desde logo, a natureza aparente do objecto: 
uma visão em forma de carta destinada às 
sete Igrejas da Ásia Menor. O seu discurso 
simbólico, longe de apelar a especulações 
e prognósticos sobre um calendário de 
cataclismos caprichosamente confiado a 
figuras medonhas do eschaton, há-de ser 
escutado através de uma hermenêutica cris-
tocêntrica, conducente ‘à raiz e ao centro 
de tudo quanto acontece’ (p.87). 
Auspiciosa garantia de êxito, além do 
A. – biblista consagrado do P.I.B. de Roma 
–, é ainda a diversidade dos temas pro-
postos na obra. A 1ª parte (‘O livro e suas 
interpretações’), dividida em 7 capítulos, 
propõe valiosos prolegómenos de cunho 
hermenêutico. A par de considerações 
indispensáveis sobre ‘O Apocalipse hoje’, 
‘O autor’, ‘As sete igrejas’, surgem refle-
xões magistrais com informação sucinta, 
mas bem decantada, sobre ‘Conteúdo e 
estrutura da obra’, ‘O carácter peculiar 
do livro’, ‘Influência na arte’, e os tipos de 
interpretação (entre a letra e a alegoria) 
com que o leitor é desafiado ao longo desta 
aventura hermenêutica. 
Aventura que, na 2ª parte da obra vai 
ser mais gratificante ainda. Estamos aqui 
perante um comentário de índole teológi-
co-espiritual sobre ‘As grandes figuras e os 
grandes acontecimentos’. Para o A., tudo 
tem origem nestas grandes figuras, para as 
quais necessário se torna ‘uma arte de ver 
e de percepcionar’, de sorte que os traços 
particulares sustentem a própria força ex-
pressiva da ‘visão de conjunto da figura’ 
(p. 50); além disso, é a partir da relação com 
tais figuras que tudo é concebido. Desde 
logo, Cristo Senhor (conhecedor provi-
dente da Sua Igreja); em seguida, Deus e 
o Cordeiro imolado (em quem repousa o 
fio de cada acontecimento); finalmente, o 
dragão e os seus cúmplices (arqui-inimigos 
de Deus e causadores das tribulações aos 
servos de Deus). Por sua vez, os grandes 
acontecimentos para que toda a história 
tende são o juízo e o cumprimento final 
de todas as promessas, sejam estas a 
precipitação no abismo de fogo e enxofre, 
ou a comunhão com Deus e o Cordeiro 
glorificado.
No título da obra, afigura-se–nos um 
lapso a decisão do tradutor – quanto ao 
mais, de uma clareza e propriedade de 
linguagem irrepreensíveis – de fazer cor-
responder ao alemão hat Gott o castelhano 
es de Dios, quando pela obra fora aparen-
temente verte a mesma expressão com o 
verbo devido (ver pp. 175 e 197). Por seu 
lado, não poderá ser aceite sem restrições a 
afirmação do A. – isolada, e eventualmen-
te subsumida pelo contexto, que parece 
contradizê-la –, de que ‘Apesar de tudo, as 
figuras do Apocalipse mantêm-se como [si-
guen siendo] símbolos. Não são a realidade 
em si, mas remetem para ela; estão em vez 
desta [en su lugar]’ (p. 50). Perguntamos, 
não sem perplexidade: será extensível a 
Cristo e a Deus a alegada dimensão simbó-
lica atribuída – aparentemente por igual, na 
frase em apreço – às figuras do livro?
À parte estas duas pequenas reservas, 
apraz-nos registar os elementos que fazem 
desta obra um invulgar tratado de espi-
ritualidade bíblica. Nada no Apocalipse 
– vinca o A., a prevenir uma anexação da 
visão de João por ‘grupos periféricos e 
sectários’ (p.10) – se nos oferece que seja 
‘destinado a saciar a curiosidade humana’ 
(p. 48). Apocalipse é o ‘testemunho sobre o 
Senhor da história para estimular a crer e a 
agir a partir da fé’, remata o A. logo a abrir 
(p. 48); e a fechar: ‘este escrito não pode 
ser compreendido independentemente 
de Jesus Cristo ou em contraposição com 
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Ele’, é ‘revelação de Jesus Cristo’ (p. 205). 
A despeito da ‘atmosfera de tensão’, e até 
‘medo’ que, no dealbar do novo milénio, 
envolve este livro (p.9), interessa, pois, 
acima de tudo, ‘escutar a sua mensagem’ 
(p.8). Mensagem realista e lúcida, em grau 
supremo. Mormente no jogo discursivo 
das figuras infernais – quem resistirá ao 
dinamismo de actualização, quase alego-
rizante, com que o A., naquela que será a 
mais bem conseguida secção (pp. 98-128), 
nos decifra os mecanismos de subjugação 
da besta terrena (Ap 13,11-18): ‘No corpo 
e na vida física, o ser humano é facilmente 
vulnerável; está exposto à repressão e à 
violência. […] Este âmbito material é o 
âmbito de poder próprio da besta. O seu 
primeiro e último instrumento é o uso da 
força. Onde não serve a sedução, recor-
re-se à violência para que os homens se 
decidam pela besta’ (p. 120)? Na verdade, 
de acordo com a lógica simples do género 
apocalíptico, os homens deparam-se em 
cada momento com uma única ‘opção 
fundamental’, um dilema a que jamais 
se podem furtar: ou adoram a besta, 
isto é, reservam honras divinas para as 
criaturas, sucumbindo, embriagados, ao 
seu vinho de enganos; ou adoram o Deus 
Criador, colocando-O acima de todas as 
coisas, mesmo quando O não vejam (p. 
130s.). A opção é particularmente crucial 
nos momentos de crise de visão. Aí, em 
face do arsenal violento de poderes exibi-
dos pelos agentes do dragão, só a espada 
da Palavra que é a Verdade, trazida pelo 
Cordeiro imolado, só essa nos assiste para 
uma vitória definitiva e duradoura. Pala-
vra que ressoa no tempo como promessa 
a ser aceite na fé. Contudo, a visão de uma 
meta, já atingida efectivamente no Cristo 
dos evangelhos, e que se consumará no 
banquete das núpcias do Cordeiro, só ela 
há-de acicatar os crentes a nela pensarem 
gozosamente, em função das obras por 
que serão julgados, ao longo de toda a 
sua vida.
A síntese sóbria e rigorosa deste A. de 
escol, disciplinado pelo longo magistério 
da palavra reveladora (apocalíptica, portan-
to!), deixa o seu leitor no limiar da contem-
plação e da adoração. No limiar do Hoje de 
Deus; do hoje da História. Constitui este, 
por certo, o êxito máximo da obra. Pelo 
caminho, no entanto, o A. obriga o leitor do 
Apocalipse a centrar a atenção no ‘carácter 
catastrófico da vida e da história humana e, 
em particular, na perseguição dos crentes’ 
(p.182). Não para atemorizar, mas para 
tornar possível uma ‘orientação objectiva e 
realista’ no seio do caos de forças naturais 
e forças blasfemas, que seguramente não 
escapam ao controle firme de Deus. 
Doravante, poderá ser indispensável 
conhecer a lição bíblico-espiritual de Kle-
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Este não é um livro de homilias. Mas 
constitui um precioso contributo para 
quantos carecem de as preparar e o pro-
curam fazer com o cuidado que a palavra 
de Deus merece. Se cada homilia deve ser 
bem situada no seu contexto celebrativo 
concreto – por isso não pode haver homi-
lias de recorte comum para todos os casos 
